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RESUMO
Laranjeiras Valência enxertadas em seis híbridos de limão 

Cravo e em limão Cravo EEL, trifoliata 7L e citrumelo Swingle foram 
plantadas em 1997 em Mogi Guaçu, SP, em Latossolo Vermelho-
amarelo e conduzidas sem irrigação. Tristeza e declínio são endêmicos 
na região. Não foram constatadas diferenças signifi cativas entre os 
porta-enxertos no total de sete colheitas, porém o citrumelo Swingle 
apresentou produções mais regulares e induziu a maior produção 
também no total das quatro primeiras colheitas. Nenhuma das plan-
tas apresentou sintomas de tristeza e somente o limão Cravo EEL 
mostrou-se suscetível ao declínio. O trangpur limão Cravo x citrange 
Carrizo (1524) revelou ser incompatível com a laranja Valência.
Termos de indexação: porta-enxerto, citrumelo, citromonia, 
trangpur. 

SUMMARY
VALENCIA SWEET ORANGE TREES GRAFTED 

ONTO RANGPUR LIME HYBRIDS

Valencia sweet orange trees grafted onto Rangpur lime 
hybrids, EEL Rangpur lime, 7L trifoliata and Swingle citrumelo 
rootstocks, were planted and managed without irrigation, on a 
sandy textured Oxisol in Mogi Guaçu, State of São Paulo, Brazil. 
Tristeza and citrus blight are endemic in the area. No statistical 
differences among the rootstocks were detected in a total of seven 
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crops; however, Swingle citrumelo gave the most regular and the 
highest productions, even in the fi rst four crops. None of the plants 
showed symptoms of tristeza and only the Valencia trees onto EEL 
Rangpur lime were susceptible to citrus blight. Trees onto Rangpur X 
Carrizo (1524) showed bud-union-ring symptom of incompatibility.
Index terms: rootstock, citrumelo, citromonia, trangpur.

1. INTRODUÇÃO

Desde a década de 1960, com a adoção dos clones nucelares, o limão 
Cravo (Citrus limonia L. Osbeck) é o porta-enxerto dominante na citricul-
tura paulista. Apesar de suas excelentes características agronômicas, com 
destaque para a resistência à seca, a sua suscetibilidade ao declínio dos citros 
(RODRIGUEZ et al., 1979) e à morte súbita dos citros (BASSANEZZI et al., 
2003), reduzem a produtividade, oneram os tratos culturais e as colheitas, e 
encurtam a vida útil dos pomares com refl exos em toda a cadeia produtiva.

O controle dessas doenças vem sendo feito com o uso dos porta-en-
xertos tolerantes: tangerinas Cleópatra (C. reshni hort. ex Tanaka) e Sunki 
[C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka] e citrumelo Swingle (C. paradisi Ma-
cfaden x Poncirus trifoliata Rafi nesque) que apresentam menor tolerância à 
seca que o limão Cravo.

Entretanto, as excepcionais características do limão Cravo, fazem 
com que ele prevaleça nos novos plantios. Dados coletados pelo Fun-
decitrus em viveiros de mudas mostram que o limão Cravo foi o porta-
enxerto predominante (56,1%) no período 2004-2007 e que sua presença 
aumentou de 38,7% em 2004 para 69,6% em 2007 (POMPEU JUNIOR 
& BLUMER, 2008).

Há muitas razões para o uso desse porta-enxerto que agradam vivei-
ristas e citricultores: facilidade na obtenção das sementes, grande vigor no 
viveiro antes e depois da enxertia, bom pegamento das mudas por ocasião 
do plantio no pomar, rápido crescimento das plantas, produção precoce, al-
tas produções de frutos de regular qualidade, compatibilidade com todas as 
cultivares copas, média resistência ao frio, bom comportamento nos solos 
arenosos e de média a baixa fertilidade e, principalmente, resistência à seca, 
característica importante para uma citricultura que não dispõe de irrigação.
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Nenhuma das outras variedades porta-enxertos selecionadas pela pes-
quisa reúne todas essas características, principalmente a resistência à seca.

Tendo em vista que os híbridos de limão Cravo x trifoliata Swingle 
(C. limonia x P. trifoliata) cv. A e B, mostraram ser tolerantes à tristeza e 
ao declínio e induziram à laranjeira Valência (C. sinensis L. Osbeck) produ-
ções de frutos e de sólidos solúveis 63 e 86 % maiores que as obtidas com 
o trifoliata Davis A (POMPEU JUNIOR et al., 2002), este trabalho teve 
como objetivo avaliar o comportamento de outros híbridos de limão Cravo, 
produzidos pelo United States Research Laboratory, Florida, EUA, quanto 
a tolerância à tristeza, ao declinio e à seca, bem como suas infl uências na 
produção de frutos da laranjeira Valência. 

A literatura revela que o único híbrido de limão Cravo utilizado co-
mercialmente é o Rangpur x Troyer, um híbrido entre limão Cravo x citran-
ge Troyer [C. limonia x (C. sinensis x P. trifoliata)]  produzido por J. R. Furr, 
na Estação Experimental de Índio, Califórnia, EUA, em 1953. As laranjeiras 
nele enxertadas são 30 a 50 % menores que as enxertadas sobre laranja Aze-
da (C. aurantium L.) ou limão Rugoso (C. jambhiri Lushington), o que o 
torna potencialmente interessante para a formação de pomares adensados. É 
tolerante à tristeza, suscetível ao blight/declínio e oferece média resistência 
à gomose de Phytophthora (POMPEU JUNIOR, 2005).

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em julho de 1997, em Mogi Guaçu, SP, 
sob clima Cwa em um Latossolo Vermelho-amarelo, no espaçamento de 8,0 
m x 3,0 m e conduzido sem irrigação. Foram avaliados os porta-enxertos a 
seguir relacionados com seus números de registro, em 1987, no Banco Ativo 
de Germoplasma de Citros do Instituto Agronômico (IAC): limão Cravo (C. 
limonia) cv. EEL (871); citromônias (C. limonia x P. trifoliata): limão Cravo 
x trifoliata 60110 (1642), limão Cravo x trifoliata 3810 (1648), limão Cravo 
x trifoliata Swingle-B (1695) e limão Cravo x trifoliata Swingle-A (1707); 
trangpurs [C. limonia x (C. sinensis x P. trifoliata)] limão Cravo x citrange 
Carrizo (717) e limão Cravo x citrange Carrizo (1524); trifoliata 7L e citru-
melo Swingle (C. paradisi x P. trifoliata).
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No planejamento deste experimento, em 1996, decidiu-se utilizar 
como copa a laranja Valência (C. sinensis), por ser a segunda cultivar-copa 
mais importante da citricultura paulista e pela ausência de relatos de sua in-
compatibilidade (formação de anel de goma na linha de enxertia) com outros 
porta-enxertos, exceto limão Rugoso (BRIDGES & YOUTSEY, 1968). 

Foram plantadas parcelas de quatro mudas de cada combinação com 
duas repetições. Os dados de produção de frutos foram estudados em dois 
períodos com o objetivo de avaliar o desempenho das plantas nas quatro 
primeiras colheitas e nas sete colheitas controladas. Os dados foram analisa-
dos utilizando-se o teste paramétrico Scott-Knott (SCOTT & KNOTT, 1974) 
calculado com o software SASM-Agri (ALTHAUS et al., 2001).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em setembro de 2002, algumas plantas enxertadas no limão Cravo x 

citrange Carrizo (1524) apresentavam defi ciências nutricionais, morte de ra-
mos e baixa produção de frutos, constatando-se a presença de anel de goma 
na linha de enxertia considerado sintoma de incompatibilidade entre copa e 
porta-enxerto. Em outubro de 2006, os sintomas da incompatibilidade eram 
visíveis na maioria das plantas dessa combinação. Em outro experimento, 
POMPEU JUNIOR & BLUMER (2008) verifi caram a ocorrência de incom-
patibilidade em laranjeiras Valência enxertadas no limão Cravo x citrange 
Carrizo (717) com 14 anos de idade, o que não foi verifi cado no atual expe-
rimento, provavelmente pela menor idade das plantas.

Até março de 2008, quando as plantas tinham 11 anos de idade, não 
foram observados sintomas de intolerância dos porta-enxertos ao vírus da tris-
teza. Embora esses resultados fossem esperados, uma vez que os parentais (li-
mão Cravo e trifoliata) são tolerantes ou imunes a esse vírus, poderiam ocorrer 
híbridos sensíveis. Assim, FORNER & FORNER-GUINER (2002) relataram 
que híbridos do citrange Troyer com tangerina Cleópatra e da tangerina Cleó-
patra com P. trifoliata eram tolerantes ou suscetíveis à tristeza.

Somente o limão Cravo EEL apresentou sintomas de suscetibilidade 
ao declínio dos citros. Já foi determinado que o limão Cravo EEL e o limão 
Cravo x citrange Carrizo (1524) são suscetíveis à morte súbita dos citros 
(POMPEU JUNIOR & BLUMER, 2009).
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Os dados de produção de frutos coletados no período 2001-2007 
são apresentados na Tabela 1. A análise estatística do total de frutos co-
lhidos nas quatro primeiras colheitas mostrou que os porta-enxertos não 
diferiram entre si, com exceção do trifoliata 7L e do citromônia 1642 
que foram signifi cativamente menos produtivos que os demais porta-
enxertos. Verifi cou-se também que os irmãos germanos limão Cravo x 
trifoliata Swingle A e B não diferiram entre si, assim como não foram 
constatadas diferenças entre os trangpures limão Cravo x citrange Car-
rizo 717 e 1581. Porém, o citromônia 1648 foi signifi cativamente mais 
produtivo que seu irmão 1642.

A análise estatística não detectou diferenças signifi cativas entre os 
valores da produção total de frutos coletados nas sete colheitas. 

Embora a análise estatística não tenha diferenciado os porta-enxertos, 
o exame da Tabela 1 mostra que apenas o citrumelo Swingle esteve, em 
todos os anos, entre os três porta-enxertos que induziram as maiores produ-
ções à laranjeira Valência, tendo sido o mais produtivo no total das quatro e 
das sete colheitas computadas. O limão Cravo EEL e o trifoliata 7L apresen-
taram comportamento irregular que variou do primeiro ao oitavo lugares. 
No total das quatro primeiras colheitas eles ocuparam a segunda e a oitava 
colocações, respectivamente, e no total das sete colheitas classifi caram-se 
em terceiro e sétimo lugares. Os dois híbridos de limão Cravo mais produti-
vos foram o citromônia limão Cravo x trifoliata Swingle-A (1707) e o tran-
gpur limão Cravo x citrange Carrizo (717). Ambos apresentaram produções 
irregulares, sendo que o citromonia foi o quarto porta-enxerto mais produti-
vo no total das quatro primeiras colheitas e o segundo no conjunto das sete 
colheitas. Já o trangpur ocupou a terceira e a quarta posições nos totais das 
quatro e sete colheitas. 

O limão Cravo x trifoliata Swingle-B teve comportamento mais irre-
gular que seu irmão germano tendo sido o quinto porta-enxerto mais produ-
tivo no total das quatro primeiras colheitas e no conjunto das sete colheitas.

Os citromônias 1648 e 1642, também apresentaram produções irre-
gulares e terminaram o experimento nas sétima e nona colocações, respec-
tivamente.
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Em outubro de 2007 os tratamentos foram avaliados quanto ao aspecto 
e uniformidade das plantas mediante notas que variavam de 1 (muito boas) 
a 4 (ruins). Os conjuntos das plantas enxertadas sobre citrumelo Swingle e 
trifoliata 7L foram considerados muito bons, seguidos dos conjuntos de plan-
tas sobre limão Cravo, limão Cravo x trifoliata (1648) e citromônias limão 
Cravo x trifoliata Swingle-A e B, todos classifi cados como bons. Os demais 
foram considerados regulares a ruins.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O citrumelo Swingle foi o porta-enxerto mais produtivo no total das 
quatro primeiras e no total das sete colheitas computadas.

O limão Cravo EEL mostrou-se suscetível ao declínio dos citros.
O trangpur limão Cravo x citrange Carrizo 1524 revelou-se incompa-

tível com a laranjeira Valência.
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